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[9] Nota introdutória 




Revolução da medicina, reforma na educação: o legado de Georges Cabanis




    Naomar de Almeida Filho




    Este livro é profundamente representativo do pensamento filosófico-científico e político-pedagógico de Pierre-Jean-Georges Cabanis (1757-1808). Poeta e tradutor, médico, filósofo, militante na Revolução Francesa, cientista criativo (foi um dos precursores das neurociências), Cabanis foi também um político inquieto, parlamentar influente, cofundador e líder do famoso grupo Idéologie, uma das fontes do pensamento crítico inspirador dos principais movimentos científicos, intelectuais e políticos que, na fervilhante Europa iluminista, delinearam as bases da modernidade ocidental.1




    A obra de Georges Cabanis passou décadas esquecida, porém alguns autores contemporâneos têm-se encarregado de avaliar distintas dimensões de seu extraordinário legado. Em [10] O nascimento da clínica,2 Foucault chamou a atenção para o protagonismo de Cabanis na organização e regulação das instituições de cuidado em saúde que surgiram após a Revolução Francesa. Staum3 introduziu Cabanis ao público acadêmico anglo-saxão, destacando sua liderança intelectual na transição da época das Luzes para a França pós-revolucionária. Williams4 analisou as contribuições de Cabanis e seus parceiros para o desenvolvimento científico do século XIX, primeiro na França e depois por toda a Europa. Besançon5 explorou a obra de Cabanis como fundante para a medicina mental da Modernidade, considerando-o um dos precursores da psicanálise e da neurociência. Pouliquen6 escreveu uma biografia político-acadêmica de Cabanis, destacando sua atuação como notável pesquisador médico e como líder político dos intelectuais perseguidos durante os tempos do Terror. Saad7 considerou Cabanis como precursor das ciências sociais e políticas, fundindo teorias fisiológicas com análises protoantropológicas enciclopédicas, inspirando o que Marx posteriormente chamaria de materialistas franceses neocartesianos. Por fim, Gaille8 propôs que Georges Cabanis teria sido um médico-filósofo-reformador social que, numa abordagem abertamente politizada sobre prisões, hospitais e [11] instituições de tratamento, antecipou o que Foucault chamaria de medicina social.




    Originalmente publicado em Paris em 1804, com o título Coup d’oeil sur les révolutions et sur la réforme de la médecine, pela casa editorial de Crapart, Caille et Ravier, esse pequeno, mas denso volume alcançou imediatamente ampla repercussão no meio acadêmico francês, sobretudo entre os médicos políticos. Por isso, foi logo traduzido para o idioma inglês pelo médico escocês Alexander Henderson e publicado em 1806 em Londres e em Edimburgo, tendo como título Sketch of the Revolutions of Medical Science, and Views Relating to its Reform. Nas décadas seguintes, recebeu duas traduções em castelhano, a primeira em 1820, publicada em Madri, com o título Compendio histórico de las revoluciones y reforma de la medicina; a segunda em 1831, impressa em Paris, em dois volumes, com o título Ojeada sobre las revoluciones y la reforma de la medicina. Foi incluído como primeiro texto das obras completas de Cabanis, em edição de cinco tomos publicada por Pierre Didot e Fermin-Courcier em 1823.9 Finalmente, veio a compor a coletânea organizada por Claude Lehec e Jean Cazeneuve, Les Œuvres philosophiques de Cabanis, publicada em Paris em 1956.




    Apesar dos aplausos nos círculos intelectuais liberais, os escritos de Cabanis e dos seus colegas, les Idéologues, foram alvo de dura perseguição política e censura sistemática, primeiro liderada pelo regime autoritário de Napoleão Bonaparte, depois pelos governos conservadores que se sucederam na França e na [12] Europa na primeira metade do século XIX. Particularmente no que se refere à proposição filosófica do materialismo científico e à questão política da educação como condição para a democracia, a obra de Cabanis continuou a ser reprimida pela restaurada Casa de Bourbon (1815-1830) e pelo bonapartismo tardio do Segundo Império (1852-1870), bem como pela Igreja Católica e movimentos religiosos correlatos, na França, em outros países mediterrâneos e em suas colônias ultramarinas.




    A versão italiana do livro mais conhecido de Cabanis, Rapports du physique et du moral de l’homme, traduzido como Rapporti del fisico e del morale dell’uomo, publicada em 1820, concedeu anonimato tanto ao tradutor quanto à editora, e não revelou sequer o local de publicação, certamente para escapar à poderosa censura do Vaticano. A primeira edição em espanhol desse livro, também publicada em 1820, foi censurada; sua distribuição e leitura seguiram clandestinas por décadas. O tradutor assinava apenas com as iniciais (D. S. M.), certamente para se resguardar das instâncias inquisitoriais residuais então atuantes na Península Ibérica. No Brasil, ainda nos últimos anos do regime colonial, foram publicadas somente as contribuições clínicas de Cabanis, mesmo assim submetidas à censura eclesiástica e sob autorização da Coroa portuguesa.




    Nesta nota introdutória, inicialmente, apresento uma breve informação biográfica sobre o autor deste livro, um homem do seu tempo, erudito, opinativo, combativo, atuante e criativo, que viveu num dos períodos de mais rápida e intensa transformação, nas dimensões filosófica, social, política e ideológica. Em seguida, introduzo alguns elementos gerais da obra, analisando escopo, estrutura e forma. Nas seções seguintes, [13] tomando como referência um estudo recente,10 apresento e discuto, com a brevidade necessária, os elementos históricos, as questões epistemológicas e os aspectos pedagógicos que fazem deste livro um fascinante exemplo do pensamento integrador e totalizante do Iluminismo francês. Além disso, faço uma rápida avaliação da influência do pensamento de Cabanis sobre a matriz intelectual que veio a exercer um papel decisivo na história da formação social e cultural da Europa no longo século XIX. Finalmente, trago um breve apanhado da influência das ideias cabanisianas no Brasil, sobretudo aquelas condensadas neste livro, na constituição das instituições de ensino brasileiras, que terminaram concretizando a versão bonapartista do projeto cabanisiano de uma educação superior sem universidades.




    * * *




    Neste resumo de vida e obra de Cabanis, compartilho informações de biografias escritas por representantes de várias escolas historiográficas, em diferentes momentos.11




    Cabanis nasceu em 5 de junho de 1757 (Cosnac, França), filho de Jean-Baptiste Cabanis, juiz e administrador local, e Marie-Hélene de Souleyrac, herdeira de uma família [14] da pequena nobreza local. Após se casar com Marie-Hélene, Jean-Baptiste tornou-se próspero agricultor, estudioso de agronomia e economia rural. Órfão aos 7 anos, o pequeno Cabanis é inicialmente educado por um padre na paróquia local. Aos 10 anos, admitido no internato do Petit Collége des Doctrinaires de Brive, logo alcança os limites da educação provincial. Em 1771, aos 15 anos, foi enviado a Paris para completar seus estudos sob a tutela de Anne-Robert-Jacques Turgot (1727-1781), futuro ministro de Luís XVI. Dedicou-se inicialmente à literatura, com o poeta Jean-André Roucher (1745-1794) como tutor, revelando-se um estudioso dedicado e brilhante dos clássicos, com talento incomum para o aprendizado de línguas, dominando rapidamente o latim, grego e inglês. Em 1773, é contratado como secretário particular do príncipe Massalski, bispo de Vilna, em visita à França, que o convida a acompanhá-lo a Varsóvia. Nos anos seguintes, a serviço do bispo, viaja por vários países da Europa oriental, tornando-se fluente nos idiomas alemão e polonês.




    De volta a Paris em 1775, o jovem Cabanis pretendia tornar-se poeta. Para isso, retoma os estudos de grego, engajando-se seriamente numa tradução de cantos da Ilíada de Homero, visando a uma competição da Academia Francesa, sem sucesso. Apesar dos méritos do seu trabalho literário, Cabanis considera-se fracassado por não ter vencido o prêmio e por não ter reconhecimento como poeta. Melancólico, inquieto e curioso, retoma os estudos filosóficos e amplia seu horizonte de interesses para o campo das ciências naturais. Por sua inteligência, presença de espírito e beleza física, apesar da timidez, torna-se figura de sucesso nos salons de Paris. Participa com assiduidade e entusiasmo [15] dos famosos saraus do Círculo de Auteil, promovidos pela rica Anne-Catherine de Ligniville (1722-1800), viúva do filósofo Claude-Adrien Helvétius (1715-1771). Ao conhecer Cabanis em 1778, levado ao seu salon por Turgot e Roucher, madame Helvétius se impressiona tanto com o jovem estudante que insiste em convidá-lo a residir na mansão de Auteil. Nessa fase, Cabanis torna-se amigo de personalidades que influenciarão toda a sua vida posterior, como Dominique-Joseph Garat (1749-1833), advogado e educador que se tornaria um dos principais líderes políticos da Revolução Francesa, e Jean-Antoine-Nicolas de Caritat, marquês de Condorcet (1743-1794), administrador público e matemático brilhante, interessado em educação. Como veremos neste livro, Garat foi o principal incentivador para Cabanis escrever e publicar o Coup d’oeil; Condorcet escreveria, com o apoio de Cabanis, Cinq Mémoires sur l’instruction publique, texto-base para diferentes propostas de reforma da educação pública na era pós-revolucionária.




    Sem apoio do seu pai para seguir uma carreira literária, Cabanis consulta Jean-Baptiste Léon Dubreuil (1743-1785), amigo distante da família, médico clínico e fisiologista, que o aconselha a entrar na carreira da medicina. Em 1778, Cabanis começa seus estudos médicos, tendo Dubreuil como mentor e apoiador, hospedando-se em sua casa, enquanto o acompanha nas visitas domiciliares e nas rondas no Hôpital de la Charité. Em 1780, Cabanis é finalmente aceito na rigorosa Faculdade de Medicina de Paris, frequentando aulas de Anatomia com Le Roux, Fisiologia com Langlois, Patologia com Solier e Clínica Médica com Bosquillon, entre outros renomados professores. Em 1783, interrompe seus estudos para se tornar, por um breve período, seguidor do famoso hipnotizador Franz [16] Anton Mesmer (1734-1815), logo desacreditado e condenado como charlatão pela Comissão Real de Medicina após investigação científica de seus métodos. Com a morte de Dubreuil e a condenação de Mesmer, Cabanis abandona a Faculdade de Medicina de Paris e decide retomar seus estudos na Faculdade de Reims, graduando-se em Medicina com louvor em 1784 (com tese de doutorado intitulada An Quinque medicinae partes medico necessariae? [Quais são as cinco partes da medicina necessárias ao médico?]). Entre 1785 e 1788, atende gratuitamente pessoas pobres de Auteuil e dedica-se a estudos filosóficos e científicos (sobretudo na nascente área da fisiologia humana). Em 1788, escreve sua primeira obra no campo da semiologia clínica, um opúsculo intitulado Du Degré de certitude de la médecine (Do grau de certeza da medicina), publicado somente em 1798, no qual explora as fronteiras da medicina com a filosofia, criticando o uso indevido da matemática e de sua incipiente teoria probabilística no diagnóstico clínico.




    O jovem Cabanis calorosamente abraça os princípios da Revolução Francesa, participando desde o primeiro momento das conspirações e movimentos que derrubaram o Antigo Regime. Após a tomada da Bastilha, conhece Honoré-Gabriel Victor Riqueti, conde de Mirabeau (1749-1791), com quem compartilha firmes convicções republicanas. Em 1790, como membro do Atelier – círculo de debates e oficina intelectual, onde Mirabeau reunia jovens discípulos talentosos e parceiros políticos para orientar sua atuação como tribuno e parlamentar –, Cabanis colabora e redige vários discursos proferidos por Mirabeau na Assembleia Nacional, ajudando-o a tornar-se um dos maiores oradores e líderes políticos da Revolução Francesa. Por ocasião da grave doença cardíaca que levou Mirabeau [17] à morte precoce em 1791, Cabanis demonstra sua amizade e dedicação, permanecendo ao seu lado até o final. Após sua morte, organiza, revisa e reescreve anotações de Mirabeau para discursos sobre educação e os reúne numa publicação intitulada Travail sur l’éducation publique, trouvé dans les papier de Mirabeau l’aîné (Trabalho sobre educação pública, encontrado nos papéis de Mirabeau, o ancião), concedendo créditos de autoria ao grande tribuno, suficientemente ambíguos para que reconheçamos Cabanis como o verdadeiro autor desse marco histórico da teoria política da educação.12




    Um plano moderado de reorganização da prática médica e do ensino em saúde, elaborado por uma comissão da Société Royale de Médecine, presidida por Félix Vicq d’Azyr (1748-1794), professor de Anatomia e médico-cirurgião de grande prestígio profissional, fora apresentado à Assembleia Nacional no primeiro ano da Revolução, porém logo rejeitado por sua origem numa instituição oficial do regime anterior.13 Profissional competente, político discreto e sagaz, Vicq d’Azyr rapidamente se integra ao movimento revolucionário de 1789, sendo eleito para a Assembleia Nacional no ano seguinte. Nessa posição, passa a liderar um grupo de médicos militantes vinculados aos setores moderados da Revolução, dentre os quais se destacam jovens como seu pupilo Antoine de Fourcroy, além de Pinel e Cabanis.14




    [18] Em 1792, Antoine-François de Fourcroy (1755-1809), médico, farmacêutico, pioneiro da entomologia e da nomenclatura química, apresenta à Convenção um projeto de ampla reforma do ensino médico. Nessa proposta, apoia o fechamento das faculdades e academias, preconiza a unificação definitiva do ensino da Medicina, da Cirurgia e da Farmácia em um único diploma universitário, em cursos ministrados em écoles de santé, com uma formação de base anatomoclínica, e introduz o conceito de prática-estágio obrigatório nos serviços de saúde (origem do internat des hôpitaux). Cabanis apoia alguns pontos da proposta, mas se mostra cético em relação à criação das escolas de saúde e discorda da centralidade concedida ao ensino de farmacoquímica como ciência de base do novo currículo. Ainda assim, é nomeado professor adjunto de Higiene da primeira escola de saúde implantada em Paris, juntamente com Pinel, Fourcroy, Thouret, Desgenettes e outros médicos famosos naquela conjuntura.




    Entre 1790 e 1792, Cabanis integra a Comissão dos Hospitais, presidida por Michel-Augustin Thouret (1749-1810), e torna-se o administrador geral dos hospitais de Paris, apoiando integralmente a reforma, proposta e conduzida por seu amigo Philippe Pinel (1745-1826), um dos precursores da psiquiatria social. Como programa de trabalho nesses importantes cargos, escreve e publica o ensaio “Observations sur les hôpitaux” (Observações sobre os hospitais).




    Em 1791, Cabanis se elege para o cargo equivalente a vice--prefeito da comunidade de Auteuil, confirmando-a como sua terra de adoção. Por solicitação de Garat, nomeado ministro da Justiça no início da Convenção, redige uma série de rapports sobre instrução pública e assistência social que muito influenciam [19] o conjunto de medidas de reestruturação institucional implantadas no período inicial da Revolução. Nesses textos, considera a distribuição injusta de riqueza herdada do Antigo Regime como um dos maiores problemas políticos a serem enfrentados pela Revolução, e propõe estratégias de redução das desigualdades sociais por meio da implantação de uma nova organização institucional promovida pelo Estado.




    As relações de amizade e parceria intelectual entre Condorcet e Cabanis eram fortes e profundas, conforme atestam seus vários biógrafos.15 Em 1793, no auge do Terror promovido pela Convenção, ajuda a esconder o marquês de Condorcet nos arredores de Paris, acolhendo em Auteuil toda a família do amigo perseguido, protegendo-a das perseguições do período e contribuindo com o rápido registro cartorial de um divórcio de fachada. Uma das versões sobre a morte de Condorcet foi a de que, capturado por milícias das guardas populares, teria se suicidado com veneno fornecido por Cabanis.16 Três anos depois, Cabanis se casaria com Charlotte Grouchy, irmã caçula da viúva de Condorcet. Nesse período turbulento, Cabanis sofre muito com a prisão de vários dos seus amigos mais próximos, culminando com a execução de Lavoisier e do poeta Roucher – seu mentor da juventude –, o suicídio de Condorcet e a morte misteriosa de Félix Vicq d’Azyr. Deprimido, doente e considerado suspeito pelo temido Comité de Salut Public, Cabanis recolhe-se a Auteuil, onde retoma o trabalho filantrópico de [20] médico dos pobres e desvalidos, fato que o protege da perseguição das milícias radicais.




    Em meados de 1794, após a morte de Robespierre, quando o Terror finalmente começa a refluir com o Termidor, Cabanis retoma intensa atividade política. Data dessa fase intensa a parceria política com Antoine-Louis-Claude Destutt, conde de Tracy (1754-1836), militar, educador e filósofo, com quem organiza e lidera o movimento intelectual que a posteridade chamará de Idéologie. De imediato, reabre os salões de madame Helvétius, acolhendo o segundo Círculo de Auteuil, dedicado menos às belas-letras e mais aos debates políticos e filosóficos que tanto entusiasmam os “ideólogos”, engajados na construção de uma nova sociedade regida pelos princípios revolucionários de liberdade, igualdade e fraternidade. O núcleo aglutinador do que Picavet17 chamou de “segunda geração dos ideólogos” é composto de personalidades extraordinárias de grande presença no cenário europeu da virada do século: Pierre-Simon Laplace (1749-1827), célebre matemático, astrônomo e físico; Jean-Baptiste Say (1767-1832), pioneiro das ciências econômicas; Constantin-François de Volney (1757-1820), historiador orientalista, que introduzirá Napoleão Bonaparte ao grupo; Pierre-Claude François Daunou (1761-1840), educador e precursor da ciência política; além de Garat, Pinel e outros; liderados por Destutt de Tracy e pelo próprio Cabanis.




    Logo, sob a influência direta de Philippe Pinel, Georges Cabanis renova seu interesse pelos seguintes temas: reforma dos hospitais, regulamentação do exercício da profissão médica, [21] teoria das práticas clínicas, modelos assistenciais e ensino médico. Em 1795, é eleito para o Institut Nacional de France na classe de Ciências Morais e Políticas. Em vários momentos, alinha-se aos protestos contra a pena de morte, participando de acalorados debates a partir de seus estudos sobre vida psíquica e estrutura fisiológica que resultam num texto intitulado Note sur le supplice de la guillotine.18




    Novamente por solicitação de Garat, agora na influente posição de comissário da Instrução Pública, principal cargo no campo da educação naquela conjuntura, Cabanis escreve um conjunto de observações sobre o modo de funcionamento de uma escola de medicina ideal, intitulado “Considérations générales sur les révolutions de l’art de guérir” (Considerações gerais sobre as revoluções da arte de curar). Nesse esboço, discutido em duas sessões do Institut em 1796, Cabanis retoma algumas das propostas de Vic d’Azyr sobre a organização do ensino médico, enriquecendo-as com bases metodológicas e epistemológicas mais bem definidas e com maior viabilidade política.




    Após a reabertura das faculdades em 1797, Georges Cabanis é nomeado professor adjunto da Faculdade de Medicina de Paris, onde implanta um novo modelo de ensino clínico. Assistente de Jean-Nicolas Corvisart e fiel seguidor dos preceitos da semiologia natural, Cabanis defende examinar o paciente em profundidade, sempre seguindo uma abordagem sistemática e metódica dos sinais e sintomas, observando a correlação nosológica em primeira mão, na cabeceira do enfermo.




    [22] Em 1798, graças ao seu trabalho filantrópico, atendendo gratuitamente pobres e indigentes da comunidade de Auteuil e arredores, Georges Cabanis elege-se, no departamento do Sena, representante do povo para o Conselho dos Quinhentos. Aproveitando sua tribuna, apresenta uma proposta de reforma da medicina que articula algumas ideias do plano Vic d’Azyr com elementos curriculares da proposta de Fourcroy, tanto em termos de prática quanto de modelo de formação, desmembrada em sucessivos rapports submetidos ao conselho durante todo o ano de 1798. O mais importante desses documentos é, sem dúvida, um relatório e projeto de resolução subtitulado Sur un mode provisoire de police médicale (Sobre um modo provisório de política médica), no qual Cabanis propõe um amplo conjunto de políticas para a reinstitucionalização do exercício da medicina (esse é o sentido do termo police médicale) na era pós-revolucionária, em sintonia com diretrizes curriculares e regras de graduação em nível superior para a profissão médica. Político habilidoso e bem relacionado, Cabanis se faz onipresente e atuante na condição de parlamentar e consegue, com dificuldades, aprovar a maior parte da sua agenda.




    Em 1799, de volta do Egito, o jovem general Napoleão Bonaparte (1769-1821) participa dos salões de debates de Paris; comparece regularmente ao salon de Auteuil, agora principal ponto de encontro dos ideólogos. O futuro imperador dá sinais de que pretende adotar as ideias defendidas pela elite intelectual parisiense, com maior simpatia pelas propostas moderadas do grupo liderado por Cabanis e Destutt de Tracy. Como um dos mais influentes membros do Conselho dos Quinhentos, parlamento nacional dissolvido pelo golpe de Estado do 18 de brumário, Georges Cabanis participa ativamente das [23] articulações, sendo citado entre os redatores do manifesto à nação que anunciou a tomada do poder pelo Consulado. Fiel e entusiasmado bonapartista, Cabanis é convocado a compor o Senado Conservador durante sua criação. Nesse ano, já célebre no cenário acadêmico parisiense, é nomeado para a cátedra de História da Medicina da Faculdade de Medicina de Paris. Com dificuldades para cumprir suas funções docentes por causa dos encargos políticos, destina seu salário à nova biblioteca médica e a um programa de bolsas para estudantes pobres.




    Na virada do século, Anne-Cathérine Helvétius falece e deixa Cabanis como herdeiro. Como muitos dos seus colegas ideólogos, Cabanis esperava que os princípios republicanos defendidos pela Revolução seriam valorizados e aplicados na reconstrução da sociedade francesa, mas se decepciona cada vez mais com as decisões autoritárias de Napoleão, agora cônsul vitalício da República e, em protesto, não mais comparece às sessões do Senado. O permanente estado de guerra e o patriotismo exacerbado que dominam a sociedade francesa no apogeu da era Bonaparte acentuam seu isolamento e depressão. Cabanis recolhe-se ao pavilhão da biblioteca de Auteuil, montada por madame Helvétius em décadas de convivência com seus amigos intelectuais, e empenha-se em registrar de modo sistemático o legado filosófico, científico e pedagógico de sua movimentada vida.




    Em 1802, publica Rapports du physique et du moral de l’homme, sem dúvida seu escrito mais elaborado, que é uma compilação de memórias lidas perante a Classe des Sciences Morales et Politiques do Institut National de France entre janeiro de 1796 e setembro de 1797, revisadas e publicadas em dois volumes em 1802. A obra gera grande polêmica por defender uma [24] filosofia materialista que, de modo explícito, negava a existência da alma. Trata-se de um estudo sobre a neurofisiologia do ser humano, no sentido concebido pela Idéologie, no qual Cabanis elabora uma teoria biológica sobre a origem das ideias. A expressão “relações entre o físico e o moral” deve ser compreendida, no glossário da época, como equivalente à interface biológico-social ou à dialética natureza-cultura das teorias sociais contemporâneas, sendo que o físico se refere à organização fisiológica e o moral corresponde ao plano social-político do ser humano.19




    Em 1803, com a reconstituição das academias a partir das seções do Institut de France, Cabanis é eleito para a classe de Língua Francesa e Literatura, ocupando a cadeira 40 da entidade que em breve se tornaria a Academia Francesa. Apesar de ter-se posicionado publicamente como crítico da ditadura bonapartista, Napoleão pessoalmente o nomeia comandante da Legião de Honra. Nesse mesmo ano, organiza seus escritos sobre história dos saberes em saúde, reforma da medicina e educação médica, porém, por razões de saúde, não conclui a revisão e ampliação planejada. Atendendo à pressão de Garat, Tracy e outros colegas, autoriza sua publicação num livro-testamento, apresentado neste volume.




    A partir de 1805, a já delicada saúde de Cabanis piora bastante, reduzindo sua mobilidade. Impossibilitado de sair do refúgio de Auteuil, desgostoso com a tirania do governo bonapartista, encerra sua carreira política. Georges Cabanis falece no dia 5 de maio de 1808, por causa de uma série de acidentes vasculares encefálicos. Oito dias depois de sua morte, seus [25] restos mortais são trasladados ao Panteão de Paris, onde seu amigo de toda a vida Dominique-Joseph Garat, ladeado pelas delegações do Senado, do Institut de France e da Faculdade de Medicina de Paris, profere o elogio fúnebre. Dentre as numerosas homenagens póstumas oficiais, o próprio imperador Napoleão lhe concede o título de conde do Império em 23 de maio de 1808.20




    * * *




    O primeiro esboço do Coup d’oeil foi elaborado durante o inverno de 1795, complementado por anotações de aulas de História da Medicina que Cabanis ministraria na Faculdade de Medicina de Paris em 1797-1798, sete memoriais apresentados no Institut Nacional de France, entre julho de 1796 e setembro de 1798, e propostas sobre reforma da medicina e do ensino médico submetidas ao Conselho dos Quinhentos em diferentes ocasiões entre 1798-1801. Esses escritos foram revisados e organizados num único volume durante a primavera e parte do verão de 1803, porém, por razões de saúde, o autor não pôde acrescentar uma seção conclusiva, por ele planejada como proposta de um plano curricular geral dos estudos médicos, que terminou sendo mantido no texto sem maior detalhamento. Por considerá-la uma obra inacabada, Cabanis somente aceitou publicá-la por insistência de amigos e discípulos, registrando na “Advertência” sua insatisfação com tal incompletude.




    [26] Entretanto, apesar do protagonismo individual de Cabanis na Revolução de 1789, a desconstrução e recriação da medicina francesa na curta e intensa transição, da República à Restauração, passando pela era napoleônica, foi, antes de tudo, uma obra coletiva e multifacetada. A simples leitura da sua tábua de conteúdos revela que também se trata de ambicioso e intrincado projeto de resgate da história da prática médica e de reforma da educação médica, em termos conceituais, curriculares, pedagógicos e pragmáticos, justamente destinado a dar forma, justificativa e sustentabilidade à pretendida revolução.




    No prólogo da obra, Cabanis nos apresenta seus objetivos com impressionante precisão e clareza, contrastando com o estilo pomposo e rebuscado predominante na literatura acadêmica da época:




    

      	traçar, de maneira rápida e sumária, a história das revoluções da medicina;




      	caracterizar cada revolução pelas circunstâncias que a fizeram surgir e pelas mudanças que produziu no desenvolvimento da ciência;




      	e, enfim, tentar ver se esses diferentes quadros, comparados aos métodos filosóficos modernos, podem fornecer algumas visões úteis para a reforma da medicina e do seu ensino.


    




    Ao dar conta do primeiro objetivo deste livro, Cabanis adota uma perspectiva inusitada de respeito aos saberes tradicionais, indicando uma antecipação das bases relativistas da ciência antropológica contemporânea; lembremos que a Antropologia se reconhece como ciência somente no início do século XX. Menciona que, mesmo entre os povos ditos mais primitivos [27] daquela época, encontram-se “vestígios de uma medicina e de uma cirurgia verdadeiras”. Transporta essa analogia para a era pré-histórica, postulando que os conhecimentos pertinentes à saúde eram coletivamente apropriados e as práticas de saúde “podiam ser exercidas por todas as pessoas dotadas de alguma inteligência” que, ao assumir o papel de cuidador da saúde de um povo, eram capazes de reconhecer diferentes doenças e lhes aplicar tratamento mais ou menos eficiente. Certamente influenciado pelas ideias rousseaunianas, comenta em tom respeitoso que “havia uma medicina antes que houvesse médicos” (p.108), exercida por operadores socialmente legitimados de um saber empírico.




    Cabanis propõe uma curiosa periodização para a pré-história da medicina, correspondente ao papel social dos protomédicos: primeiro, poetas, registrando sensações, linguagens, sonhos, emoções e sofrimentos; depois, sacerdotes, usando divinações, com “a linguagem vaga e o sotaque misterioso da superstição” (p.127); finalmente, filósofos, que adotaram “princípios de várias outras ciências que ainda não estavam prontas” (p.128). O destaque positivo relativamente aos poetas poderia ser tomado como uma cicatriz nostálgica do seu sonho de juventude, enquanto as menções pouco honrosas à competência dos sacerdotes para o cuidado em saúde podem ser resultado do anticlericalismo dominante entre os ideólogos, briosos representativos do materialismo revolucionário.




    Além da decisiva contribuição aos fundamentos, conceitos, métodos, técnicas e práticas visando à constituição de uma “medicina, em sua via natural”, com base na racionalidade experimental, Cabanis considera Hipócrates como autor da crucial separação entre medicina e filosofia que, dialeticamente, [28] permitiu transportar “essas duas ciências, uma para dentro da outra, pois [Hipócrates] as considerava inseparáveis” (p.131), recriando-as a partir de relações absolutamente novas. Em todo o texto, Cabanis se esmera em contextualizar suas relações com escolas filosóficas e outras tradições terapêuticas, narrando episódios e casos, sempre num tom apologético, sem esconder sua admiração pelo “pai da arte de curar”.




    Cabanis revela-se um crítico ferrenho da medicina árabe; em grande medida, injusto e até mesmo preconceituoso. Sem citar fontes, lamenta a destruição da Biblioteca de Alexandria ao “ignorante furor dos muçulmanos” (p.156), assinalando que a destruição foi menor para os livros de medicina, “seja por causa do interesse que a ciência que promete o alívio dos males e a saúde inspira aos homens mais estúpidos, seja, como pensam alguns escritores, por causa da ideia difundida no Oriente de que lá se encontraria a arte de fazer ouro” (p.156). Sem provas, acusa os médicos árabes de plagiadores, saqueadores, usurpadores e empobrecedores das raízes gregas da medicina moderna. Em contraste, valoriza sobremaneira o papel dos médicos judeus durante a Idade Média, atribuindo ao povo hebraico uma personalidade modal que, para além do estereótipo negativo de comerciantes ladinos (não por acaso, termo designativo de judeus ibéricos) e agiotas usurários, vigente em sua época, implicaria predisposição e mesmo talento para uma prática eficiente da medicina. Segundo ele, apesar da perseguição cruel, “os judeus eram quase os únicos que sabiam tratar as doenças com algum método, aproveitando os trabalhos da Antiguidade” (p.161). É difícil avaliar o que teria determinado essa posição preconceituosa em relação à contribuição dos médicos-filósofos árabes. O domínio do grego antigo talvez [29] tivesse possibilitado a Cabanis acesso direto às fontes da doutrina hipocrática, porém nenhum dos seus estudos investiga eventuais contradições ou equívocos nas traduções das obras aristotélica e hipocrática realizadas no mundo islâmico.




    Na fase histórica de transição do Renascimento ao Iluminismo, Cabanis analisa a evolução da química como a revolução científica de maior impacto para a posterior emergência de uma medicina de base científica. Num tempo em que a população sofria com os “preconceitos científicos do galenismo e do peripatetismo médico”, apesar de “suas loucas pretensões”, os alquimistas esboçavam os princípios do sistema natural e contribuíram com “ideias saudáveis” para a medicina científica. Uma nota de curiosidade: Paracelso, o mais famoso dos alquimistas, é por ele definido como “sem dúvida o protótipo dos charlatões: um verdadeiro modelo de orgulho, demência e audácia” (p.167). Nesse contexto, Cabanis nos apresenta a Georg-Ernst Stahl (1660-1734), alquimista que atualmente parece esquecido na história das ciências e, em sua opinião, “o maior [médico] desde Hipócrates”, um dos “primeiros a transformar em ciência a filosofia”. Sem indicar referências, considera-o um profundo conhecedor da doutrina hipocrática; comenta que ninguém melhor que Stahl seria capaz de integrar “as observações e as concepções filosóficas dos modernos” à secular arte da cura (p.174-179).




    Demonstrando ambiguidade, com admiração respeitosa e crítica invejosa, Cabanis destaca dois neo-hipocráticos históricos, Thomas Sydenham (1624-1689) na Inglaterra e Herman Boerhaave (1668-1738) na Holanda. Segundo Cabanis, sem acesso a livros caros, na época, Sydenham “conhecia imperfeitamente as teorias que reinavam naquele momento” (p.183) e [30] sequer teria estudado Hipócrates. Sydenham foi oficial do exército de Cromwell, harmonizando a carreira militar em paralelo com a prática clínica, exercida inicialmente sob licenciamento precário do College of Physicians. Cabanis admite que os novos conceitos de prática clínica que revolucionaram a medicina inglesa e depois influenciaram todo o norte da Europa são devidos a ele. Por isso, declara por Sydenham sincera admiração.




    Sobre Boerhaave, Cabanis intencionalmente usa um tom opinativo e quase sarcástico ao apresentá-lo como um estudioso sistemático e metódico, mas não muito criativo, que teve a medicina como última escolha, depois de breve incursão na teologia e que, durante algum tempo, sobreviveu como professor de Matemática e Física. Reconhece, quase com relutância, a erudição de Boerhaave, que “lera os escritores de todas as seitas e de todas as épocas; ele os havia extraído, analisado, comentado, desenvolvido” (p.189), porém deixa no ar uma suspeita de plágio ao mencionar que, depois, “Ele se apoderou desses trabalhos, modificou-os e os combinou” (p.189).




    Cabanis conclui seu empolgante relato sobre a história da medicina com uma reflexão, quase confessional, sobre a relação entre a história da prática clínica e a evolução do ensino médico. De início, sombrio, avalia que, nos séculos XVI e XVII, “o progresso da ciência fora importante e rápido, mas o progresso do ensino quase nulo”. Atribui essa defasagem ciência versus ensino aos “preconceitos servis da maior parte dos professores” e à “lenga-lenga escolástica” que geravam grande distância entre a doutrina e a escola, “entre a sábia ousadia e a rotina cega”. Em contraste, celebra os “verdadeiros progressos” no campo do ensino, durante o Iluminismo da segunda metade do século XVIII. Numa nota de rodapé, concede crédito aos [31] jesuítas e aos “senhores de Port-Royal” por terem retomado o ensino filosófico, de modo a propiciar a superação do jargão escolástico por “uma língua mais precisa e mais pura”, permitindo o ensino das ciências naturais em instituições públicas, fora de mosteiros, guildas e confrarias, e longe do ambiente iniciático da velha alquimia (p.196).




    * * *




    Sem dúvida, temos neste livro um corajoso, ambicioso e polêmico ensaio de posicionamento, reflexão, prospecção e proposição, necessariamente datado, porém incrivelmente atual.




    Concebido num contexto intelectual ainda fortemente impactado pela Encyclopédie, o Coup d’oeil também pode ser compreendido como uma proposta de fundamentação epistemológica da ciência moderna, então incipiente. Nesse contexto, faz parte do grande projeto dos Idéologues de criar uma epistemologia para um novo paradigma da ciência, em que essa ciência esteja politicamente comprometida com o progresso humano. Essa scienza nuova teria começado a tomar forma na proposta de Cabanis de uma ciência moral baseada na medicina (uma protoantropologia médica denominada science de l’homme) e no desenvolvimento realizado por Destutt de Tracy de uma epistemologia aplicada, sistematizada no ambicioso, porém inconsistente, compêndio Éléments d’idéologie (que sintetizava filosofia, gramática e lógica).




    Retomando o argumento central de sua contribuição pioneira à teoria fisiológica das emoções, reunida no tratado Rapports du physique et du moral de l’homme (1802), Cabanis defende que, para tornar-se científica, a arte de curar precisa aproveitar o [32] melhor das relações entre a física (ciências naturais) e a moral (ciências humanas e sociais). Por um lado, a medicina deve usar a “linguagem severa e exata da primeira” visando à produção de conhecimento relevante e, por outro lado, “do tom comunicativo e, por assim dizer, vulgar da segunda” para aumentar a efetividade de sua prática. Como condição crucial para fundamentar uma clínica de base científica, é preciso determinar o sentido das palavras, a fim de “poder banir totalmente de sua língua essa imprecisão e essa obscuridade que desfiguram a medicina”. Cabanis, assim, delineia uma construção conceitual rigorosa, refinada, condição necessária para uma abordagem teórica da saúde e da doença. Nesse sentido, postula que “o estado natural do homem é, sem dúvida, o estado de saúde”, que “a doença também está na natureza”, e considera que tanto a saúde quanto a doença são fenômenos que resultam, “em grande parte, das leis que são estabelecidas para a conservação da saúde” (p.84-85, 99).




    Neste livro, Cabanis discute questões epistemológicas e metodológicas que articulam a tríade ciência (ou filosofia natural), prática e ensino. Com esse intuito, celebra Francis Bacon (1561-1626) como precursor de um “plano de reforma das ciências” que permitiria sua “regeneração” como fonte de conhecimentos válidos. Reconhece o valor dos filósofos que “sucessivamente aperfeiçoaram o pensamento de Bacon e tornaram os procedimentos da análise filosófica mais simples e seguros” e que fundaram, “sobre um conhecimento mais exato das faculdades e das operações do espírito humano”, as regras que dirigem a análise filosófica. Cabanis se refere a René Descartes (1596-1650) com enorme respeito, apesar de lhe atribuir responsabilidade pelo grave desvio que supõe ocorrer [33] na matematização precoce da clínica, tema aliás do seu livro de estreia, Du Degré de certitude de la médecine. Considera a análise cartesiana essencial para articular o conhecimento científico, a prática clínica e o ensino médico nas dimensões epistemológica, semiológica e pedagógica. Ilustra seu argumento central com uma exposição detalhada e clara, a partir do diagnóstico do conjunto de sintomas expressos pela palavra abstrata pleurisia, desde as sensações tornadas sintomas à evolução clínica, indicações terapêuticas e distribuição histórica e espacial. Aqui, somente rigorosa análise filosófica e histórica permite definição, descrição, reconhecimento e distinção de sinais e sintomas que “foram por muito tempo confundidos, sob a máscara enganadora de uma denominação comum”.




    Escrevendo no final do século XVIII, Cabanis demonstra incrível visão antecipatória na medida em que já chamava a atenção para duas categorias que se tornariam centrais na epistemologia contemporânea: singularidade e causalidade. Objetos puramente racionais, ou certas propriedades particulares e simples que se quer examinar em relação aos objetos da ciência, esgotam-se no nível do conceito. Porém, a situação se modifica quando a intenção da análise é “aplicar nossos conhecimentos a objetos usuais”. Não se trata mais de categorias, valores abstratos, ou de objetos geométricos formais como o círculo ou o triângulo, ou de relações algébricas entre números e símbolos, nem de conceitos como esse da “pleurisia, definida por uma frase que nos faz lembrar a tosse, o ponto lateral, a expectoração de sangue”. Trata-se, reafirma, de “conjuntos de fenômenos sempre diferentes, sempre individuais e específicos que se oferecem aos nossos olhos”. Portanto, “na realidade das coisas” percebemos de fato somente indivíduos ou casos. [34] Cabanis refere-se ainda a “pretensas identidades de doenças que existem somente no cérebro dos observadores imprudentes ou desatentos”, e, nesse caso, antecipa restrições epistemológicas a modelos ontológicos de saúde-enfermidade (que somente encontrariam objeções consistentes a partir da terceira década do século XX) (p.213).




    Sobre causa, causalidade e conceitos correlatos, Cabanis apresenta uma perspectiva própria, se bem que fortemente influenciada pelo problema de Hume, um dos filósofos ingleses com quem reconhece grande afinidade. Sua concepção sobre essa questão, problemática crucial da epistemologia (em pauta até hoje), é consistente e precisa. Em suas palavras: “A palavra causa não deve nos fazer olhar os fenômenos da natureza como se estivessem contidos uns nos outros, gerados e geradores, sucessivamente. Na verdade, existem para nós somente fatos que se apresentam simultaneamente ou em uma ordem sucessiva. [...] Se virmos um fato acontecer constantemente após outro fato, diremos que o primeiro é o efeito e o outro é a causa. Entretanto, esses nomes não lhes dão novas qualidades, expressam somente a ordem de sua sucessão” (p.215-216).




    Cabanis então introduz a questão do valor da teoria na produção do conhecimento científico, por um lado elaborando a contradição entre singularidade e universalidade em termos dialéticos e, por outro lado, buscando estabelecer o nexo causal como uma propriedade do modelo teórico de saúde-doença e não como um atributo intrínseco da enfermidade. Utilizando como exemplo geral o processo diagnóstico da clínica, demonstra que a causalidade se define no âmbito das conjecturas e que os processos de determinação se estabelecem a partir de trajetórias e etapas de atribuição de validade e representatividade no [35] plano estatístico das probabilidades e no plano metodológico dos experimentos.




    Para Cabanis, o desafio naquele momento estava claro: como recriar a perspectiva cartesiana superando seu viés teológico e metafísico. Para isso, recorrendo de modo implícito aos ideólogos e, remotamente, aos enciclopedistas, identifica três famílias de métodos capazes de viabilizar a desejada integração de conhecimentos científicos e saberes clínicos: (i) métodos de observação; (ii) métodos de experiência; (iii) métodos de raciocínio. Confirmando que já teria tratado dos dois primeiros em outras obras, Cabanis propõe desmembrar os métodos de raciocínio em quatro modos de análise: (1) descrição; (2) análise histórica; (3) decomposição-recomposição; (4) dedução ou “análise das análises”. Ao apresentar de modo detalhado e sistemático aplicações de cada um desses conceitos na prática médica, principalmente no campo da terapêutica, Cabanis recorre à filosofia sensualista do abade Étienne Bonnot de Condillac (1714-1780), convidando-nos a apreciar seu esforço de construção filosófica rigorosa. Em primeiro lugar, a estrutura integrada da proposta parece implicar um gradiente em termos de complexidade: da descrição, mais simples, à dedução, mais complexa e abrangente. Entretanto, essa articulação interanálise não opera de modo linear e gradualista; a análise histórica, por exemplo, implica “descrições e deduções, mas, além disso, decompõe e recompõe os objetos ou os fenômenos e mudanças, que ela tem por objetivo encadear em sua ordem natural” (p.259). Em segundo lugar, podemos notar que a análise de decomposição-recomposição remete diretamente ao pensamento de Descartes, condensando a segunda e a terceira regras do famoso Discurso do método num [36] mesmo movimento de validação do conhecimento científico. Não obstante, Cabanis prioriza a dedução como foco e meta de todo o processo analítico, incorporando e subsumindo os outros modos de análise, visto que na “análise de dedução encontram-se descrições de objetos, decomposições e recomposições de ideias”, bem como “resultados que podem ser fornecidos apenas pela análise histórica”. Podemos assim interpretá-la como uma “análise das análises”.




    Em pelo menos dois aspectos, Cabanis aborda temas epistemológicos que poderíamos considerar contemporâneos. Por um lado, antevê a pertinência de uma perspectiva historicista capaz de orientar a construção de um dado campo científico. Nesse aspecto, propõe conceder à milenar ars curandi o estatuto de medicina filosófica, fundamento para uma ciência médica que se legitima pela avaliação permanente de seus resultados mediante rigorosa condução metodológica. Por outro lado, defende uma concepção holística e dialética da realidade, diretamente referida a Heráclito, que encontra sintonia e correspondência nas abordagens da complexidade, cada vez mais influentes na ciência contemporânea. Para ele, num estudo científico, não se pode separar os objetos que se inter-relacionam, nem dividir aqueles que formam um todo, posto que “na natureza das coisas, todas as verdades formam, sem dúvida, uma cadeia na qual os elos estão inapelavelmente unidos entre si” (p.104). Nesse aspecto, parece antecipar em mais de um século os conceitos bachelardianos de obstáculo epistemológico e ruptura epistemológica que posteriormente seriam apropriados pela abordagem kuhniana das revoluções científicas. Ironicamente, nem Thomas Kuhn concede os devidos créditos a Gaston Bachelard, nem Bachelard, na sua concepção de ciência [37] como produto histórico de um materialismo racional culturalmente referenciado, reconhece a raiz cabanisiana de alguns elementos fundantes de sua epistemologia.




    Para a reforma da medicina, tornando-a moderna do ponto de vista científico, é preciso desenvolver uma teoria criativa e uma metodologia rigorosa, formando operadores de tais conceitos, métodos e técnicas. Como estratégia orientadora da pesquisa, postula uma nova ordem de exposição dos fatos, por meio de métodos seguros de observação, de experiência e de raciocínio, componentes de uma agenda pedagógica renovada. Precisão e rigor na observação, no que chamaríamos atualmente de etapa metodológica da produção de dados, é apresentado com clareza e detalhe. Para isso, insiste Cabanis, é necessário que a perfeição do ensino médico “forme para a prática espíritos ao mesmo tempo profundos, amplos, firmes e flexíveis, que reúnem à luz de uma razão transcendente esse conhecimento da vida e essa sabedoria de aplicação, sem os quais todos os dons da natureza e da arte parecem quase inúteis” (p.84-85).




    * * *




    Considerando os subsídios históricos, filosóficos, políticos e práticos que foram cuidadosamente arrolados na primeira parte de seu livro, Cabanis enfim se sente pronto para expor sua concepção de “ensino analítico da medicina”. O primeiro ponto diz respeito à necessária convergência filosófica (ideológica, nos seus termos) entre a revolução da medicina e a reforma do ensino médico. O segundo ponto é a natureza dessa reforma, que implica uma reengenharia institucional do sistema público de instrução (un bon plan d’écoles) e um novo modelo [38] de ensino-aprendizagem (un bon systême de leçons). Como a recriação do sistema institucional de instrução pública foi objeto de elaboração própria e de uma luta política específica, trata-se, então, de desenvolver um projeto pedagógico revolucionário que implica, ao mesmo tempo, uma didática analítica e uma estrutura curricular consistentes com uma base epistemológica integradora da física e da moral, seguindo o sistema de métodos com tripla amplitude de aplicação: pesquisa, clínica e educação.




    O que se poderia chamar de pedagogia revolucionária compreende uma didática naturalista, onde a “verdadeira instrução dos jovens médicos é aquela que eles recebem não nos livros, mas no leito dos doentes, não numa fria escola, mas na presença da própria natureza, [...] que fornecia o texto das aulas”. Pedagogia revolucionária, mas não necessariamente inovadora, pois “os gregos ensinavam a medicina prática no próprio leito dos doentes, [...] lhe davam o nome de clínica”, e, em Roma, “os médicos mais reconhecidos levavam seus alunos para a casa dos doentes” (p.274, 304). Não obstante a pretensão de ser analítica, a pedagogia revolucionária traduz-se numa estrutura curricular fragmentada em matérias, em trajetória gradual e linear, congruente com a análise de decomposição-recomposição, justificada por uma epistemologia cartesiana de base disciplinar.




    Cabanis apresenta uma proposta de organização do currículo médico que, em termos gerais de estrutura, permaneceu vigente por pelo menos dois séculos e, em alguns contextos de formação, ainda se mantém. Enumera como matérias obrigatórias: Anatomia, Fisiologia, Patologia, Ciências da Moral, Semiótica, Nosologia, Química, Farmácia, Botânica, Higiene, Terapêutica, Matéria Médica, Cirurgia, Medicina Veterinária. [39] E como matérias complementares, que denomina de “objetos acessórios”: História Natural, Física, Ciências Matemáticas, Métodos Filosóficos, Filosofia Moral, Letras e Artes, Línguas Antigas e Modernas. Três dessas inserções requerem contextualização: Ciências da Moral, que inclui temas psicológicos e sociológicos (ideias, sentimentos, paixões, virtudes e vícios) de interesse médico; Matéria Médica, que aparentemente refere-se ao conjunto de tecnologias aplicadas ao tratamento e à cura; e Medicina Veterinária, referida como área de desenvolvimento experimental que poderia ser incluída entre as disciplinas médicas por seu potencial de propiciar analogias com tratamentos dirigidos aos animais. Evidentemente, a evolução rápida e intensa do conhecimento científico nesse período determinou mudança de conteúdos e mesmo ajustes de estrutura curricular, principalmente por causa do desmembramento de matérias e à emergência de novas disciplinas no conjunto das ditas ciências médicas.




    Nessa altura, cabe delimitar e detalhar a questão da pedagogia como método prático análogo ao clínico, finalmente compreendido como aplicação do método científico a eventos singulares ou casos. Evidentemente, Cabanis pretende desse modo construir uma equivalência secundária entre métodos práticos numa pragmática comum – entre a prática terapêutica da clínica e a prática pedagógica do ensino médico –, em que as regras da didática só podem ser confirmadas na interação mestre-aprendiz do mesmo modo que as regras da clínica “só podem ser desenvolvidas na cabeceira do doente”. A aplicação dessas regras (outra fórmula para a noção, aliás bastante atual, de apropriação do conhecimento em ato) “só poderá ser bem compreendida depois de uma longa sequência de exemplos”, [40] esgotando, no processo de aprendizagem, todas as combinações possíveis ao expor diversas vezes os seus elementos. Nesse processo, “é preciso, sobretudo, que eles [os exemplos] deixem na memória [dos estudantes] imagens indeléveis que servem depois para reconhecer, no primeiro olhar, as características distintivas de cada doença, dentre todas as complicações que podem mascará-la” (p.218-219).




    Tal como as doenças assumem ampla diversidade de formas, o ensino médico se compõe de matérias de diferentes tipos, distintas também na maneira pela qual podem ser aprendidas. Algumas se desenvolvem bem por meio de lições escritas “ou nas sábias conversas de um bom professor”, podem ser reproduzidas em livros, várias vezes e sob novas formas. Porém, conforme indica Cabanis, matérias desse gênero são muito poucas. Rápido e incisivo, ele adverte: “não é preciso levar a prática desse método até o pedantismo” (p.275). Com elegante ironia, fala dos arrogantes catedráticos, porta-vozes da pomposa pedagogia retórica da universidade clássica, aquela que teria sido enterrada com o Antigo Regime, prestes a serem superados por um novo perfil docente, mais comprometido com a orientação de seus estudantes do que com a afirmação do seu saber magistral.




    Enriquecido pela disciplinada condução de observações e registros, em ciclos de permanente reavaliação, sempre aplicando conceitos e pensamentos pertinentes, “esse método prático chega a retificar, com o tempo, o que os outros métodos, exclusivamente fechados na teoria, apresentam de mais absoluto e rigoroso”. Para Cabanis, o “instinto feliz, mais do que o saber”, permite ensaiar regras provisórias desse método de ensino. Porém, para “que se possam traçar regras verdadeiras [41] [...] o saber as esclarece e as amplia, o espírito filosófico as encadeia e as coordena”, e o instinto “aperfeiçoa, sobretudo, sua aplicação”, quando, nesse momento, “o método se confunde com o talento” (p.218). Essa dupla valorização do instinto, como fonte do talento e condição da resolutividade, introduz um elemento não analítico numa proposta de pedagogia analítica, tornando recomendável e até justificando a ênfase no fazer como projeto de ensino-aprendizagem, devidamente supervisionado por mestres compreensivos e experientes.




    Numa das seções mais interessantes do livro, Georges Cabanis introduz rica e densa digressão sobre o papel da linguagem na nomenclatura das ciências modernas, reafirmando uma das principais contribuições dos ideólogos, com a intenção de superar o anacronismo do ensino da medicina e das ciências que recorria ao latim, uma língua morta, de fortes referências clericais. Lembremos que nosso Cabanis, jovem aspirante a médico, fora obrigado a defender seus exames e apresentar sua tese em latim e que, em sua clínica dedicada aos pobres da periferia de Paris, certamente enfrentou o desafio de comunicar-se com seus pacientes contando somente com um glossário rudimentar de termos médicos. En passant, Cabanis aproveita para criticar “a barbárie das escolas” camuflada de pedantismo: “falava-se de uma maneira, ao mesmo tempo, afetada e burlesca, escrevia-se com um estilo obscuro e trivial, grosseiro e pomposo” (p.221). Em suma, a reforma da medicina implica uma reforma da linguagem científica e da nomenclatura médica, tanto quanto a revolução do ensino da medicina pressupõe o abandono do jargão hermético e dos maneirismos linguísticos, representados pela língua franca latina, em ambos os casos com a adoção da língua nacional com intenção de mais rigor, clareza e precisão.




    [42] Enfim, é chegada a hora de cumprir etapas cruciais na transição de uma revolução da medicina para uma reforma no ensino médico, determinada pelo progresso das ciências do físico e do moral. Para isso, Cabanis propôs recorrer às “operações de nossa inteligência” a fim de criar “um método experimental e prático, fruto da observação contínua dos objetos e do emprego repetido dos instrumentos” (de pesquisa e de ensino) (p.203, 218). Resta, porém, uma tarefa hercúlea, em nada trivial: um cuidadoso trabalho de costura política em muitas frentes, principalmente no plano parlamentar em sua função legislativa, naquele rico momento de reconstrução de uma nova sociedade civil e de um Estado republicano após a queda do Antigo Regime. Se a formulação de teorias e marcos conceituais é da alçada do pesquisador (o médico-filósofo) e é do docente a responsabilidade pela criação de instrumentos, técnicas e métodos, para uma educação transformadora, cabe “ao legislador transportar o espírito desses métodos para a própria organização dos estabelecimentos públicos de instrução” (p.197). No ocaso da vida, com plena consciência do seu legado, Georges Cabanis reafirma grande otimismo, certamente de inspiração rousseaniana, demonstrando confiança nos valores do progresso humano, tão característico daquela conjuntura histórica da qual ele foi protagonista de decisiva importância.




    * * *




    Para completar esta introdução sobre conteúdo e escopo deste pequeno clássico, acrescento a seguir uma avaliação de alguns impactos da obra de Georges Cabanis sobre as matrizes filosóficas do pensamento moderno ocidental, bem como [43] sobre os modelos de formação estruturantes da universidade brasileira atual e sobre os modos de cuidado em saúde ainda hegemônicos no mundo ocidental, conforme analisei em outro escrito.21




    Acusadas de subversivas, as ideias de Cabanis ressurgiram em meados do século XIX como fonte de inspiração intelectual e influência em três dimensões. Primeiro, o pensamento cabanisiano contribuiu diretamente para relevantes escolas filosóficas na França e na Alemanha. Em segundo lugar, no âmbito da saúde e da medicina, sua obra fortaleceu a hegemonia de uma perspectiva materialista nas ciências da vida em geral e, em particular, nas ciências da saúde, sobretudo no que se chamava medicina mental. Finalmente, no âmbito da ciência política, o pensamento e a ação institucional de Cabanis inspiraram algumas das mais importantes teorias críticas da sociedade que geraram movimentos políticos revolucionários do ottocento europeu.




    Especificamente sobre a influência de Cabanis na filosofia continental europeia, recomendo o recente número temático “Lecture de Cabanis au XIXe siècle”, organizado por Laurent Clauzade e Mariana Saad para o Cahiers de Philosophie de l’Université de Caen.22 A teoria fisiológica de Cabanis, assim como sua proposta de uma “nova filosofia antropológica”, como parte do arcabouço epistemológico da Idéologie, influenciou fortemente o positivismo de Auguste Comte (1798- [44] 1857) e contribuiu para a filosofia pessimista de Arthur Schopenhauer (1788-1860), que se tornou uma grande tendência na filosofia continental da época. Comte várias vezes reconhece que a teoria cabanisiana da determinação fisiológica do desenvolvimento de funções intelectuais e morais foi fundamental para a afirmação da ciência positiva como culminação do progresso do espírito humano.23 Além disso, com base nos Rapports de Cabanis, Comte adotou a noção de que as leis físicas e as condições biológicas regulam o funcionamento da razão e das paixões.




    A influência de Cabanis sobre Schopenhauer foi analisada pela primeira vez por Paul René Janet (1823-1899), catedrático de filosofia na Sorbonne. Num célebre ensaio intitulado “Schopenhauer et la physiologie française: Cabanis et Bichat”,24 Janet descreve como, a partir de uma crítica à filosofia de Kant e seus discípulos, Schopenhauer produz uma teoria única da existência humana baseada em conceitos extraídos da tradição filosófica milenar oriental e numa versão peculiar da filosofia empirista da ciência. A hipótese de Janet é simplesmente que os fundamentos objetivos ontológicos das categorias de “representação” e “vontade” de Schopenhauer são tomados de Cabanis e Bichat, representantes do materialismo iluminista da Idéologie e fundadores da fisiologia francesa.




    [45] Como reconhece Rosen,25 os ideólogos que tiveram formação médica de fato contribuíram para introduzir a prática médica científica e o ensino médico moderno na França e, portanto, ajudaram a organizar o campo da saúde na Europa do século XIX. Primeiro catedrático de Higiene da École de Santé de Paris, Cabanis pensava que a recém-desenvolvida science de l’homme seria fundamental tanto para a melhoria do bem-estar individual quanto para a evolução (ou “perfectibilidade”) da humanidade. De fato, em Rapports e, de outra perspectiva, no Coup d’oeil, seu objetivo era identificar as causas fisiológicas e os determinantes sociais e ambientais que poderiam ser modificados a fim de obter “resultados felizes” e benéficos para os indivíduos e para a sociedade. O empirismo fisiológico de Cabanis, ao influenciar Bichat e Comte, sem dúvida serviu de terreno fértil para o surgimento da microbiologia de Louis Pasteur (1822-1895) e da fisiologia experimental de Claude Bernard (1813-1878), eixos fundamentais da medicina científica francesa na segunda metade do século XIX.26




    Na dimensão política da saúde, Cabanis pode ser considerado precursor da medicina social, tal como desenvolvida no contexto europeu de meados do século XIX. Toda uma geração de higienistas sociais – cujos representantes mais ilustres foram Louis-René Villermé (1782-1863), Julien-Joseph Virey (1775-1846), Pierre-Charles Alexandre Louis (1787-1872), Adolphe Quételet (1796-1874) e Jules Guérin (1801-1886) – [46] formados na França entre 1815 e 1850, reconheceram suas raízes científicas e intelectuais nas ideias de Cabanis e Bichat.27 Essa vertente serviu posteriormente como referência histórica para os movimentos que reivindicaram a medicina social como crucial na América Latina contemporânea; no Brasil, esse campo é atualmente conhecido como saúde coletiva.28




    No campo do que se chamava medicina mental, a teoria fisiológica dos equilíbrios da saúde teve grande impacto ao longo de todo o século XIX, a partir da interlocução, nem sempre convergente, de Cabanis com seu amigo e colaborador Pinel. Vários autores encontram na obra de Georges Cabanis razões suficientes para qualificá-lo, em muitos aspectos, como um precursor da psicanálise. De fato, a proposição de Cabanis, revisando uma ideia original de Condillac, de uma distinção entre os instintos de conservação (para autopreservação) e os instintos sexuais (para reprodução), influenciou estudiosos franceses e alemães, incluindo Freud, ao longo do século XIX e início do século XX. Para Serge Besançon,29 a influência da filosofia cabanisiana na psicanálise teria se dado não diretamente, mas por meio da filosofia de Schopenhauer. Patrick Valas30 comenta que, graças à obra de Cabanis, o fenômeno da sexualidade passou a ganhar importância científica. Segundo Goldstein, Cabanis antecipou o conceito psicanalítico de pulsão de vida, que se opõe a um instinto de destruição ou pulsão [47] de morte, “num sentido notavelmente similar ao termo usado por Sigmund Freud um século depois”.31




    Na era pós-revolucionária, Cabanis gozou de grande reputação entre os socialistas de primeira geração como um pensador militante que abriu caminho para uma nova abordagem das ciências sociais e da economia política.32 Henri de Saint-Simon (1760-1825), em Mémoire sur la science de l’homme (1813), elenca Condorcet, Vicq d’Azyr, Bichat e Cabanis como os pensadores mais importantes para a fundamentação do que chamou de “fisiologia social”. Jacyna33 comenta que os primeiros cientistas sociais da modernidade adotaram os fundamentos epistemológicos do que Cabanis chamou de anthropologie, posteriormente delimitada por ele como uma science de l’homme.




    O materialismo dialético de Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895) constitui talvez o arcabouço político-teórico cujos princípios consideram mais claramente o pensamento cabanisiano como projeto de emancipação social de cunho científico. Marx tinha grande respeito intelectual por Georges Cabanis. Em A sagrada família, uma coletânea de ensaios em coautoria com Engels, uma longa nota intitulada “Batalha crítica contra o materialismo francês” apresenta Cabanis como uma referência fundamental. Ele não apenas destacou sua obra como o apogeu do materialismo francês, mas [48] também reconheceu que Cabanis completou e ampliou o projeto cartesiano de uma filosofia naturalista racional. Numa de suas famosas Cartas a Kugelmann, Marx apontou o médico alemão Büchner como líder do que ele chamou depreciativamente de materialismo vulgar. Nessa carta, entre outras observações sarcásticas contra seus oponentes intelectuais, Marx34 ironiza uma referência a Cabanis equivocadamente feita por Büchner, assim demonstrando conhecimento e respeito pelo médico-filósofo e revolucionário francês.




    * * *




    As ideias revolucionárias iluministas foram trazidas para o Brasil por intelectuais e profissionais, notadamente cirurgiões e médicos formados na Europa, como Cipriano José Barata de Almeida (1762-1838) e José Lino dos Santos Coutinho (1786-1836). Maçons como Cabanis, ambos estiveram à frente de motins, rebeliões e movimentos de independência que foram duramente massacrados pela Coroa portuguesa. Em contrapartida, o movimento político-intelectual da Idéologie não teve no Brasil o mesmo impacto político e cultural que teve em outros países, como na Argentina.35




    [49] Antes da independência do Brasil em 1822, nos seus últimos anos como colônia portuguesa, o clero, o governo colonial, sua burocracia e o sistema jurídico temiam os valores racionalistas e seculares representativos do pensamento revolucionário francês. A primeira obra de Cabanis publicada em português foi o compêndio sobre diagnóstico clínico, Du Degré de certitude de la médecine, com o título Do gráo de certeza da medicina, traduzido pelo doutor José Correa Picanço.36 Publicada em 1812 no Rio de Janeiro, pela Imprensa Régia, esse livro recebeu licença especial do príncipe regente Dom João. Em 1816, foi publicado o livro Observations sur les affections catarrhales, traduzido por Lino Coutinho. Para que fosse autorizada sua impressão, essa coletânea de quadros clínicos teve que ser submetida a uma Comissão de Censura do Reino.37




    Tendo-se destacado durante a guerra de independência da Bahia em 1823 por suas habilidades diplomáticas, experiência política e capacidade organizativa, Lino Coutinho tornou-se membro da junta governamental provincial. Envolvido numa rebelião em 1824, foi eleito deputado pela Assembleia Nacional Constituinte, mas o imperador Dom Pedro I barrou a iniciativa, reprimiu o movimento dos ativistas liberais, dissolveu o corpo de representantes e impôs sua própria constituição. [50] Em 1825, apesar de sua oposição política aberta, Lino Coutinho foi escolhido como médico-chefe da corte imperial e mudou-se para a capital, Rio de Janeiro. Em 1826, eleito deputado geral para a nova Assembleia Nacional, apresentou ao imperador um projeto de lei para reformar o ensino médico no Brasil, fortemente influenciado pelo modelo de faculdade de Medicina idealizado pela Reforma Cabanis. Em suas funções como político e dirigente acadêmico, promoveu a transformação das academias médico-cirúrgicas do Rio e da Bahia em faculdades de Medicina. O ato legislativo foi finalmente aprovado sem emendas pelo parlamento imperial do Brasil em 1832 e seu proponente, Lino Coutinho, tornou-se o primeiro diretor da Faculdade de Medicina da Bahia. Em sua gestão, reformou o currículo, aumentou o número de cátedras e organizou o regimento interno da faculdade, seguindo de perto o modelo de ensino e as normas acadêmicas da Escola de Medicina de Paris.




    A Revolta da Sabinada, revolução baiana de 1837, foi assim intitulada pelo nome de seu principal líder, Francisco Sabino Álvares da Rocha Vieira (1796-1846). Escritor, jornalista e cirurgião militar, foi o primeiro professor da Faculdade de Medicina da Bahia formado no Brasil. Conhecido por seu entusiasmo pela cultura parisiense, Sabino havia sido um herói das guerras da independência, um dos comandantes que bravamente repeliram o ataque das forças portuguesas à estratégica Vila de Itaparica.38 Com a implantação da seção de Ciências Cirúrgicas em 1833, foi admitido como assistente de Anatomia e, em 1837, venceu o concurso para a cátedra de Cirurgia. De ascendência africana, descrito nas Devassas como um “mulato de olhos azuis”, havia [51] sido denunciado como homossexual, processado pela morte da esposa e pelo assassinato de um nobre herdeiro local em duelo público. Preso como líder da Sabinada, condenado à morte, Sabino foi indultado na coroação do jovem imperador Dom Pedro II, em 1841. Proibido de residir nas cidades, continuou a prática de medicina e cirurgia, retomou a militância política e foi expulso de várias províncias, vindo a falecer em 1846.39




    Conforme analisei,40 a influência cultural da França no Brasil se fortaleceu desde a independência em 1822 e perdurou durante todo o Império. Os trabalhos dos médicos-políticos ligados à Idéologie foram fundamentais para essa hegemonia científica. Lino Coutinho, Francisco Sabino e seus colegas estavam familiarizados com os escritos clínicos de Bichat, Pinel e Cabanis. O inventário judicial da valiosa biblioteca de Lino Coutinho listava cerca de 400 volumes, mas apenas 291 desses estavam em bom estado; uma seleção impressionante de livros sobre filosofia, economia, ciências políticas e medicina, representativos de diferentes épocas do Iluminismo francês.41 [52] O inventário menciona edições diferentes de livros de Georges Cabanis; outras obras de Cabanis, possivelmente o Coup d’oeil, faziam parte da centena de livros que se encontravam em mau estado. A biblioteca confiscada de Francisco Sabino era gigantesca para os padrões da época, composta por mais de mil volumes, clássicos do Iluminismo: Montesquieu, Rousseau, Voltaire, Locke, Condillac e quinze volumes da Encyclopédie. Sua coleção de tratados médicos e cirúrgicos era bastante diversificada, incluindo obras dos médecins-idéologues, a obra completa de Bichat, a Nosographie de Pinel e um livro de Cabanis, cujo título não foi registrado no inventário.42




    A influência francesa no ensino médico brasileiro se ampliou ao longo do século XIX. Quando as duas academias médico-cirúrgicas da Bahia e do Rio de Janeiro foram transformadas em faculdades de Medicina, em 1832, seguiram o modelo curricular e as diretrizes institucionais da Reforma Cabanis. O modelo educacional adotado nas duas faculdades continuou ritualizado e retórico, fortemente marcado pela erudição pós-revolucionária francesa. Em termos de métodos de ensino e recursos educacionais, todo o material (livros, métodos, regulamentos, programas, leituras, ferramentas e até móveis) era importado da França.43 Médicos idéologues, como Pinel e Cabanis, foram referências fundamentais para as theses inaugurais e para os memoriais de candidatos(as) a cátedras, sobretudo no campo da medicina mental.




    Particularmente em relação a Cabanis, seus escritos fisiológicos e clínicos foram incluídos nos acervos das bibliotecas [53] das faculdades de Medicina da Bahia e do Rio de Janeiro, bem como nas bibliotecas particulares de vários intelectuais locais que estudaram na França.44 Elementos da obra de Cabanis foram repetidos (e muitas vezes plagiados) nos títulos e conteúdos de trabalhos acadêmicos da Faculdade de Medicina da Bahia, como a tese de Antonio Januario de Faria, A certeza em medicina,45 cujo título, epígrafe e profusas citações provêm de obras de Cabanis, entre elas Du Degré de certitude de la médecine, Rapports, e mesmo este Coup d’oeil. Antonio Januario de Faria (1822-1883) foi diretor da Faculdade de Medicina entre 1874 e 1881; foi também um dos brasileiros fundadores da Escola Tropicalista da Bahia e editor da Gazeta Médica da Bahia, que se tornou o periódico científico mais influente do Brasil Imperial.46




    Durante todo o século XIX, nenhuma tentativa de criação de universidades foi bem-sucedida no Brasil, seguindo à risca o modelo francês de educação superior implementado na reforma Cabanis-Fourcroy.47 Com a abertura de faculdades de [54] Direito em São Paulo e no Recife, bem como de escolas de Minas, de Agricultura e politécnicas no Rio de Janeiro, em Ouro Preto e em Salvador, o modelo educacional que se implantava no Brasil prescindia da figura institucional da universidade.48 Após a Proclamação da República em 1889, a forte presença da doutrina positivista na organização da nação, principalmente entre os militares, implicou um aumento da influência cultural francesa.49 Isso ajudou a consolidar no Brasil um modelo bonapartista de educação, composto por escolas primárias, liceus, escolas normais, escolas politécnicas e faculdades.




    Atualmente, com raras exceções, as universidades brasileiras ainda operam sob um regime curricular rígido, com uma estrutura organizacional ultrapassada, fortemente influenciada pelas reformas oitocentistas desencadeadas pela Revolução Francesa, e modificadas (ou domesticadas) pelas políticas de restauração. Décadas depois de superadas no seu contexto de origem, prevalece no Brasil o antigo formato do “império das faculdades” de Medicina, Direito, Engenharia e outras escolas separadas em universidades que existiam apenas nominalmente. Atualmente, ao olharmos para a maioria das universidades brasileiras, encontramos vestígios, índices e marcas estruturais de elementos institucionais e padrões curriculares herdados, direta e indiretamente, do sistema francês de ensino superior, engendrado pelas indicações da Reforma Cabanis do ensino [55] médico, magistralmente sintetizadas neste pequeno grande livro, e em seguida adaptado pela reforma bonapartista para a formação das carreiras profissionais em geral.




    * * *




    Além de ressaltar as contribuições de Georges Cabanis nos diversos campos de saberes, esta “Nota introdutória” teve como finalidade destacar alguns dos principais elementos e a estrutura lógica deste pequeno clássico, com o cuidado de não antecipar temáticas, nem influenciar ou dirigir uma apreciação de sua leitura. A seguir, analisam soluções de interpretação, efeitos de estilo e de análise argumentativa que poderão contribuir para melhor compreensão desta obra. Finalmente, o texto integral do Coup d’oeil permitirá à leitora e ao leitor apreciar diretamente a riqueza, profundidade e sofisticação dessa amostra da fascinante e densa obra cabanisiana.
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